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DISCIPLINA: ESTUDOS ESPECIAIS I - FEMINISMOS, GÊNERO E VIOLÊNCIA: 

A DISPUTA DAS MULHERES POR ESPAÇOS DE PODER 

 

EMENTA: Gênero e Feminismos. A disputa por espaços de poder na política, no 

trabalho, na casa. Violência contra a mulher. Violência Política de Gênero. 

 

OBJETIVOS: Oferecer ao aluno do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

uma introdução aos estudos sobre gênero e os feminismos, buscando entender como tais 

movimentos, tem ajudado as mulheres a ocuparem novos espaços no mundo do trabalho 

e especialmente, na política. Objetiva ainda, buscar analisar a violência sexista no mundo 

do trabalho e a violência política de gênero, enquanto estratégias para invisibilizar a 

mulher nas mais variadas atividades laborais e na disputa por espaços de poder. 

 

METODOLOGIA: O curso encontra-se dividido em três unidades e será desenvolvido 

através de aulas expositivas e dialogadas. 

 

AVALIAÇÃO: O aluno será levado a produzir um paper que tente relacionar as 

discussões levadas à cabo na disciplina e seu problema de pesquisa a ser desenvolvido no 

PPGCS. 
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